
 
 

 

   Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior  Semana Atual Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 
Mato Grosso R$/@ 90,83 86,93 88,43 89,37 -1,61% 2,81% 1,06% 
Bahia R$/@ 94,27 90,92 95,68 94,83 0,59% 4,30% -0,89% 
Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 
São Paulo (SP)2 R$/@ 96,65 92,63 94,54 96,51 -0,15% 4,19% 2,08% 
Cotações Internacionais 
N.Y. 1° entrega Cents 71,69 69,30 68,29 64,72 -9,72% -6,60% -5,22% 
Liverpool Índ.A / lbs 80,73 78,76 77,55 74,91 -7,21% -4,89% -3,41% 
Preço Efetivo 
Dólar EUA R$/US$ - - - 4,4637 - - - 

 

 Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual   CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Paranaguá Produtor/MT¹ 

N.Y. 1° entrega R$/@ 119,78 110,81 91,97 84,07 
Liverpool Índ.A R$/@ 136,57 127,03 106,89 98,80 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$64,42/@ 

 

ALGODÃO – 24/02 a 28/02/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - média s semanais 

MERCADO INTERNO 

O mercado brasileiro do algodão, a despeito da queda no 
mercado internacional, acumulou alta ao longo de 
fevereiro, tanto no atacado SP, quanto ao produtor, como 
pode ser visto na Tabela 1. Os principais motivos são a 
alta do dólar e o bom volume exportado. A moeda norte-
americana chegou a superar os R$ 4,50, acumulando uma 
valorização de mais de 5% no mês, melhorando a 
competitividade da fibra nacional. Para se ter uma ideia, 
em dólar, o CIF SP era de US$ 0,77/lb há um ano, hoje 
está próximo dos US$ 0,63/lb, ou seja, caiu 18% em dólar, 
mas apenas 2,5% em reais. 

Foram exportadas, na temporada 2019/20, até a 3° 
semana de fevereiro, 1,56 milhão de toneladas. Ao somar 
um consumo interno de 700 mil toneladas, faltariam cerca 
de 450 mil toneladas para que a demanda chegasse à 
meta de 2 milhões de toneladas e evitasse um aumento 
nos estoques de passagem ao final da temporada. Apesar 
de uma provável queda no ritmo das exportações, a meta 
é factível. 

Na sexta-feira, a pluma brasileira do interior do MT 
chegaria ao Porto de Santos a US$ 0,64/lb, valor 4,7% 
acima ao contrato de maior liquidez da Ice Futures. No 
mesmo período do ano passado, a pluma brasileira estava 
cotada cerca de 5% superior a esse contrato. 

Gráfico 1 – Preço Semanal da Pluma – MT (R$/@) 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

A média dos preços da pluma de algodão na Bolsa de 
Nova Iorque (ICE Futures) fechou em forte queda nesta 
semana, quando comparada à anterior. O contrato de 
maio se aproximou dos US$ 0,60/lb na sexta-feira, menor 
patamar desde setembro de 2019. 

O alastramento do coronavírus fora da China derrubou as 
bolsas de valores pelo mundo na semana, fator que 
também influenciou na cotação do petróleo, que caiu mais 
de 4% na sexta-feira, fazendo a pluma perder ainda mais 
competitividade frente às fibras sintéticas. 

O algodão é a commodity mais afetada pela crise 
infecciosa. Além de não ser um produto de segurança 
alimentar e primeira necessidade, os países asiáticos são 
os principais demandantes da pluma. Com a epidemia, 
problemas logísticos e de queda na produção podem 
afetar a cadeia algodoeira. 
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Segundo  as primeiras projeções mundias da safra 
2020/21, divulgadas pelo USDA no fórum agrícola 
(Agricultural Outlook Forum 2020), projeta-se que o 
consumo supere a demanda, fazendo com que os 
estoques globais diminuam em cerca de 544 mil 
toneladas. Para a safra 2019/20, a previsão é invers a, 
ou seja, de um déficit próximo de 500 mil toneladas . 

Responda nossa pesquisa de opinião. 
Clique aqui. 


